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Na década de 60, era co-
mum haver somente uma 
seção do IEEE por país, com 
exceção dos Estados Unidos. 
O Brasil, porém, encontrava 
difi culdades para reunir os 
muitos engenheiros do país, 
devido ao seu tamanho. O 
contato entre os profi ssio-
nais de todos os estados era 
bastante difícil; além disso, 
havia uma grande concentra-
ção da produção tecnológica 
em alguns estados, como São 
Paulo. A revista Spectrum, no 
entanto, era lida por enge-
nheiros de todo o país e levou 
pessoas de outros estados a 
conhecer o Instituto. Assim, 
em 1966, Carlos Alberto J. 
Lohmann, junto de Luis Er-
nesto Quintino, José Roberto 

Lacerda e Augustin L. Woelz, 
fundou a Seção São Paulo, a 
terceira do país.

No começo, essa seção con-
tava com poucos membros, a 
grande maioria vinda da em-
presa Light, que incentivava a 
presença nas reuniões. Isso foi 
essencial para que a seção se 
fi xasse, pois garantia que qual-
quer atividade realizada pelo 
IEEE São Paulo teria público. 
Assim, era possível convidar 
grandes nomes da engenharia 
para ministrar palestras sem 
correr o risco de ser um fi asco.  
Esses encontros ganharam re-
nome devido à sua qualidade, 
o que passou a atrair público 
de outras empresas, permitin-
do uma ampliação do número 
de membros da seção.

SUL-BRASIL

A SEÇÃO É RESPONSÁVEL PELA DIVULGAÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE 
ENGENHARIA PRODUZIDO NA MAIOR ÁREA ECONÔMICA DO PAÍS.
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Outro fator que garantia pú-
blico nos encontros eram os 
temas: sempre se buscava tra-
tar de assuntos que estivessem 
em foco no momento e que 
permitissem o debate; assim, 
o interesse dos engenheiros 
em participar era maior. Isso 
também permitia aumentar 
cada vez mais a qualidade das 
reuniões e chamar palestran-
tes de mais renome.

Os estudantes participa-
ram da Seção desde o seu 
início. Um exemplo disso é o 
engenheiro José Alceu Bra-
sil Falleiros, que presenciou a 
reunião de inauguração en-
quanto estudante. Ele partici-
pa do Instituto desde então, 
o que mostra a continuidade 
da participação dos membros 

que iniciam sua vida no IEEE 
ainda na graduação.

Um problema que surgiu 
com a fundação dessa seção 
foi exatamente o fato de o Bra-
sil ter três seções: a presidência 
internacional do IEEE não acei-
tava e queria unifi cá-las. Isso foi 
resolvido com a criação de um 
Conselho Brasileiro do IEEE, que 
centralizava as decisões a serem 
tomadas em conjunto, mas 
permitia que as seções conti-
nuassem a funcionar em sepa-
rado, pois haveria problemas 
de transporte e contato caso a 
união realmente acontecesse, 
o que acabaria por desanimar 
os membros. Com este impas-
se resolvido, a seção começou 
a crescer em grande escala e 
assim tem sido até hoje.

SUL-BRASIL
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renomeada para 

Sul-Brasil, na Usina 

Hidroelétrica 

Henry Borden.
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As reuniões do IEEE sempre 
estavam em sintonia com te-
mas de vanguarda e grandes 
acontecimentos da região. Na 
reunião de dezembro de 1967, 
por exemplo, o engenhei-
ro Alberto Pereira Rodrigues, 
membro executivo da Comis-
são do Metropolitano de São 
Paulo, ministrou palestra so-
bre os estudos e as perspec-
tivas de construção do metrô 
na cidade de São Paulo. Nessa 
época o assunto ainda estava 
em discussão, sendo que as 
obras foram iniciadas apenas 
um ano depois, em 14 de de-
zembro de 1968.

No mesmo ano, o Brasil dis-
cutia a transmissão de tele-
visão a cores, pois o CONTEL 
(Conselho de Telecomunica-
ções) iria decidir qual sistema 
seria adotado pelo país, o ale-
mão (PAL) ou o norte-ameri-
cano (NTSC). Em dezembro 
desse ano, a reunião mensal 
da Seção Sul-Brasil do IEEE 
trouxe o engenheiro alemão 
Walter Bruch, criador do sis-
tema PAL de transmissão a 
cores, que passava pelo Brasil 
em reuniões da CITEL (Comis-
são Interamericana de Tele-
comunicações). Ele ministrou 

uma palestra aos membros 
da seção no Departamento 
de Eletricidade da Escola Po-
litécnica da Universidade de 
São Paulo, com projeção de 
slides e apresentação de ma-
teriais trazidos para as reuni-
ões supracitadas. Esse encon-
tro permitiu aos membros do 
IEEE compreender o assunto 
com o auxílio de uma autori-
dade internacional para que 
pudessem participar das dis-
cussões no país.

Em 1969, houve um en-
contro de toda a região La-
tino-Americana no Terraço 
Itália, em São Paulo, organiza-
do pela Embratel, que ainda 
era uma empresa pequena. 
Em 1974, houve a primeira 
LatinCom (Conferência Lati-
na), no Anhembi, um encon-
tro de enormes proporções. 
A seção começava a sediar 
eventos internacionais do 
Instituto, costume que pas-
sou a ocorrer cada vez com 
maior freqüência.

Um problema que a seção 
enfrentou desde o seu início 
foi em relação ao pagamen-
to das taxas dos membros. 
Como elas deveriam ir para 
a sede nos Estados Unidos, 

SUL-BRASIL
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existia muita burocracia, e al-
gumas vezes o dinheiro fi ca-
va retido, o que atrapalhava o 
funcionamento. Mas isso du-
rou apenas até a década de 
80. Hoje em dia, os membros 
fazem os pagamentos sem 
qualquer tipo de problema 
e recebem todas as publica-
ções e materiais previstos.

PRÓXIMOS PASSOS
Atualmente, o desenvolvi-

mento do Instituto é acentu-
ado, principalmente nos paí-
ses emergentes. Há cerca de 
vinte anos, os pólos de tecno-
logia migraram e vêm se con-

centrando principalmente na 
Ásia. A transformação asso-
ciada à evolução das tecno-
logias e seus pólos na última 
década também foi respon-
sável por uma mudança de 
estrutura; assim, o crescimen-
to em regiões como a Ásia e 
a América Latina foi nitida-
mente maior do que em pa-
íses como os Estados Unidos, 
onde as bases do Instituto já 
estão mais consolidadas.

O Brasil e o México são tidos 
como países de vanguarda 
no bloco latino-americano, 
pois estão em extremo cresci-
mento tecnológico. Entretan-

SUL-BRASIL

Alberto Rodrigues e a diretoria, após palestra sobre o metrô em São Paulo
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to, o trabalho de atuação do 
IEEE ainda não foi completa-
mente implementado. O fu-
turo presidente do Instituto, 
o professor Alessio Borelli, diz 
que “hoje a seção está muito 
voltada ao mundo acadêmi-
co”. Ele pretende aumentar 
o relacionamento com as in-
dústrias e com outras organi-
zações. Dentre as iniciativas, 
aponta possíveis convênios 
com instituições do porte 
do CREA (Conselho Regional 
de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia) e do Instituto de 
Engenharia. Borelli também 
afi rma que essa integração se-
ria benéfi ca para todos, já que 
as instituições não são con-
correntes e visam um mesmo 
objetivo, que é o aperfeiçoa-
mento do profi ssional.

O futuro presidente tam-
bém ressalva a continuidade 
do fortalecimento do Ramo 
Estudantil como um ponto 
importante. Afi rma que “[os 
estudantes] têm vontade de 
participar e se dedicam bas-
tante”. Além disso, o enge-
nheiro explica que o fato de 
se afi liar ao Ramo Estudantil 
ajuda o aluno na sua forma-
ção acadêmica. O engajamen-

to induz a leituras em inglês e 
espanhol, familiarizando, as-
sim, o indivíduo com o voca-
bulário técnico destas. O atual 
presidente do Instituto, o Dr. 
Emilio Del Moral Hernandez, 
revela que, “nos anos recen-
tes, nós [do IEEE] tivemos um 
grande crescimento da parti-
cipação dos estudantes e na 
formação de novos Ramos Es-
tudantis bastante ativos”.

ENCONTROS
Outra perspectiva para a 

próxima gestão é uma maior 
divulgação, visando o cres-
cimento de outros ramos do 
Instituto. O IEEE tem uma in-
fra-estrutura ainda pouco ex-
plorada, além de condições 
de fornecer inúmeros recur-
sos técnicos e palestrantes de 
alto nível. Por isso, há planos 
para novos eventos locais, 
além do aumento da divul-
gação dos encontros que já 
ocorrem para que possam 
crescer ainda mais. Os even-
tos internacionais também 
são muito relevantes, mas 
não fi guram entre os mais 
acessíveis. Portanto, é muito 
interessante para os membros 
que ocorram versões latinas, 
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Muitos membros alegam que 
não têm tempo de fazer tra-
balho voluntário devido às 
atribuições de seus serviços e 
principalmente dos estudos, 
mas é nessa hora que ser vo-
luntário é mais importante”. 

MEMBROS DA SEÇÃO
Além dos voluntários, que 

dão uma dinâmica especial 
às atividades da Seção, não 
se pode esquecer dos mem-
bros que, auxiliados pelas fer-
ramentas que o IEEE coloca 
à sua disposição, promovem 
o desenvolvimento da enge-
nharia elétrica no país, nem 
de outros membros ilustres 
que, além de utilizarem es-
tas ferramentas, constroem 
novas, como o Prof. Dr. José 
Antonio Jardini, Dr. José Sid-
nei Colombo Martini, Clovis 
Goldemberg e tantos outros 
que dignifi cam a Seção pelas 
suas atividades educativas e 
profi ssionais.

Dentre estes membros ilus-
tres não podemos deixar de 
mencionar aquele que tem 
contribuído vigorosamente 
para o ensino da engenharia 
elétrica no país e que, recen-
temente, foi homenageado 

principalmente dos eventos 
norte-americanos. 

Entre esses eventos, alguns 
já vêm sendo realizados com 
sucesso. É o caso da T&D Amé-
rica Latina – Conferência Lati-
no-Americana em Transmis-
são e Distribuição de Energia 
Elétrica – que foi realizada em 
2002 e 2004 e da ESW BRASIL 
– Seminário Internacional da 
Engenharia Elétrica na Segu-
rança do Trabalho –, que teve 
edições em 2003 e 2005.

A organização de eventos 
depende da contribuição 
de voluntários; desse modo, 
a adesão de mais pessoas é 
outra meta a ser alcançada. 
Há duas formas de se tornar 
membro da família IEEE: a 
associação ao Instituto ou o 
trabalho voluntário. Ambas 
as condições são indepen-
dentes e não excludentes. 
“Mesmo que não ocupem 
um cargo ofi cial, os voluntá-
rios conseguem se integrar 
nas atividades do capítulo”, 
ressalta Hernandez. Borelli, 
porém, chama atenção ao 
comprometimento necessá-
rio: “Ser voluntário é muito 
importante, mas é um tra-
balho que exige dedicação. 

SUL-BRASIL
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em um artigo eletrônico do 
IEEE The Institute – trata-se do 
Fellow Member Prof. Dr. Luis 
de Queiroz Orsini, professor 
emérito da Universidade de 
São Paulo, que nos seus 60 
anos de profi ssão já formou 
cerca de 4.000 alunos e inspi-
rou várias gerações.

Ele teve um papel-chave na 
modernização do ensino da 
engenharia elétrica no Brasil 
ao criar novos laboratórios, 
escrever livros e publicações 
de referência nacional.

Conhecido carinhosamen-
te pelos seus alunos como 
Mega Mestre, ele permanece 
incansável no ensino da en-
genharia elétrica.

PREMIAÇÕES
Os voluntários e apoiado-

res costumam ter o reco-
nhecimento de seu esforço 
e dedicação por meio de 
premiações, que também 
servem para reconhecer os 
profissionais e identificar lí-
deres. São concedidos prê-
mios profissionais e edu-
cacionais e, para tanto, é 
necessário que o indivíduo 
ou instituição concorrente 
preencha alguns requisitos 

pré-determinados pela sede 
nos Estados Unidos. 

A seção Sul-Brasil interme-
diou alguns prêmios bem 
recentes para seus contribui-
dores. Em 23 de agosto deste 
ano, o Dr. José Sidnei Colom-
bo Martini, professor da Esco-
la Politécnica da USP e Presi-
dente da CTEEP (Companhia 
de Transmissão de Energia 
Elétrica Paulista), conquistou 
o Engineering Management 
Educator of the Year Award. 
Trata-se de um prêmio ofe-
recido anualmente pela Engi-
neering Management Society 
do IEEE ao profi ssional desta-
que, membro ou não do Ins-
tituto, na Gestão da Educa-
ção voltada à Administração 
da Engenharia. No caso do 
professor Martini, o reconhe-
cimento se deve à aplicação 
empresarial das experiências 
de 30 anos de magistério na 
USP em uma empresa de 
grande porte, a CTEEP. Esse 
é um reconhecimento de 
abrangência mundial e pre-
mia, no máximo, um profi s-
sional por ano. São prêmios 
bastante exigentes; caso não 
haja candidatos que preen-
cham os pré-requisitos, por 

SUL-BRASIL
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exemplo, a comissão se re-
serva o direito de não indicar 
o ganhador.

São avaliadas as contri-
buições evidenciadas no 
currículo dos candidatos e 
a comprovação do sucesso 
das iniciativas por eles con-
duzidas, entre outros quesi-
tos. Dessa forma, a conquista 
do título por um brasileiro 
revela o potencial de linha 
de frente que o país tem, já 
que não lida apenas com 
materiais de valor primário. 
Além do mais, a premiação 
evidencia que basta um 
pouco de persistência e boa 
vontade para que o país se 
desenvolva cada vez mais e 
alcance altos níveis na escala 
científico-social.

As premiações costumam 
constar de uma cerimônia 
na qual são prestadas home-
nagens, cedidas placas e, às 
vezes, conferido um prêmio 
em dinheiro. Normalmente, 
a cerimônia acontece duran-
te algum evento técnico im-
portante do IEEE, podendo 
ser um evento nacional ou 
internacional. Entre os pre-
miados em outros eventos, 
destacam-se José Antonio 

Jardini, Ciro Boccuzzi e a Es-
cola Politécnica, quando ain-
da era dirigida pelo professor 
Vahan Agopyan.

Como projeção futura tam-
bém se espera a expansão da 
Seção Sul-Brasil do IEEE. Isso 
se daria por meio do aumen-
to do número de integrantes 
ativos, principalmente em 
regiões distantes do centro 
metropolitano de São Paulo. 
Alguns capítulos técnicos já 
foram estruturados fora do 
ambiente paulistano. Esse é o 
caso de dois em Santa Catari-
na e um em formação no Rio 
Grande do Sul.

Em Santa Catarina, um dos 
capítulos tem cerca de 15 
anos e um segundo foi for-
mado recentemente. Trata-
se de um capítulo conjunto, 
que envolve várias socieda-
des. No Rio Grande do Sul, o 
capítulo a ser formado é re-
lativo à Sociedade de Circui-
tos e Sistemas.

As expectativas apontam 
um crescimento contínuo e 
constante do Instituto, que, 
em apenas 40 anos, se tornou 
um expoente da engenharia 
elétrica e eletrônica em sua 
Seção Sul-Brasil.
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